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N. S. da Candelaria

Realisou-se no dia .2*.ás 
5 horas da tarde a reunião 
dos irmãos, da irmandade 
desta irfsfituição de cari
dade.

Uma instituição que 
presta e podiã ainda pres
tar maiores; serviços aos 
pobres desamparados da 
.sorte, se não fofese a fe i
ção que estão procurando 
dar a essa tão util, quão 
benemérita casa de cari
dade !

Em toda a parte ins
tituições dessa ordem, pri
mam pelo respeito e obser
vancia dos seus estatutos, 
que é a le i  fundamental 
da sociedade, para qne 
ella possa prosperar. No 
entanto á^u i/p rim a pela 
não observancia da lei bá
sica da sóeiédade,# haven
do mudanças de estatutos 
ou compromissos feitos 
do dia para a noite, quan
do o fundador e doadores 
fizeram doação baseados 
em um compromisso que 
a dita instituição possuia, 
e que hoje está totalmen-^ 
te transformado, não pre
enchendo senão em parte 
os fins para que foi criado. 
Alem disso têm sido des
virtuado o compromisso, 
que em vez de procurar 
pessoas que possam fazer 
bem a sociedade e tomar 
interesse pela mesma, al
guns procuram afastar 
e trazer antipathias para 
a instituição.

Perguntaríamos a mui
tos desses que hoje querem 
fazer sua a instituição e 
ter predominio o que têm 
feito em bem da mesma ? 
Pagar Réis 10$000 de joia

& mais Réis 12$0Q0 an- 
nuaes e «ser mesmo um 
grande e benemérito bem-
feitor *!...,....

Quando a instituição 
dsfêve qfiasi para •fechar-

Santa e ; verdadeira de 
Christôré de^fazer-se pari
dade !1 5 ■ ^

E , não* "se lembrãvam 
que aquelles pobres qud* 
éstap ãgylados precisavam 
de conforto, e que a sua 
ípme fosse melhor ineQ- 
g a ã a .

Não levamos em mira 
molestar o provedor dessa 
•instituição,‘ inas o nosso 
fim ó chamar a .sua atten- 
çã», para que n ão ’ dei- 
xer.a instituirão seguir 
o paminlo tenébrõsoS-em 
que está caminhando, pa
ra que*nao, aconteça, do 
que já temos o exemplo 
nesta cidade, com o Insti
tuto do'Novo M undo'!

par, os seus em pregados e en 
cam pam  a C om panhia Y tuana 
Força e Luz, a 'sua vontade 
dando por esta qninhçntõs 
contos ! A divida proveniente 
de forneci m elão de luz e à  
¡carta de sentença do egftegio 
T ribunal de Justiça  não 'se rãose por fa lta  ¿de í^emrsps,. *xl^ UU£U uc JU8y a uau ÚCXVr 

lembraram que a religião

N O T A S
AGUA— C ontinua a ser fo r

necido para  a população desta 
cidade lodo em vez do precioso 
linquido, agua.

Infelizm ente ainda a popula
ção tem  que supportar esáas bel- 
llezas por m ais onze dias, tem 
po este que ainda .estará di
rigindo oardestinos deste m un i
cipio a d ictadura m unicipal que 
só tem  infelicitado »esta cidade.

PLANO GIGANTESCO— A 
actual d ictadurà m unicipal, de
pois de ter arrastadó ó m unici

p io  para  á  tu ina  e descrédito, 
na agonia da m orte, porque 
a população se fosse outra e 
conscia de seus direitos, * já  ha 
m uito com os tam bores d e  sam 
ba e lata de kerozene teria pos
to fora da direcção do m unici
p io  os seus infelicitadores ! D i
zem elles que foram  prejudi- 
ciaes aos interesses do publico, 
m as descobriram á ultifna hora 
um plano gigantesco de salvar 
o m unicipio do descrédito % 
ruina a que o atiraram  ! Esse 
plano realm ente de e&torsão a 
propriedade alheia, se o con
seguissem levar avante, seria e 
daria  azo para mais opportuni- 
dade de locupletarem-se como 
fizeram com o dinheiro do 1 .° 
em prestim o e os fornecim entos 
gordos de cimento e pagam en
to aos operarios com desconto 
de uzura 1

E ntabolaram  o em prestim o 
de francos e que reduzido a 
m oeda brazileira dará  um  saldo 
liquido de Rs. 1.300:000$000; 
pagam  todos os credores ao

a ucrmpanhia não  se paga ò 
queKslí deve 1 Assim ádquiretn  
q Cofnpenhií# por; 'duzentos e 
poucos contos'! Vejam que f i 
nanceiros bons o p a iz  eétá per- 

Sdeitclo, ppis , deveriam estar di- 
rigyyido a Pasta .da Fazenda . 
N enhum  govejno teve tão bous 
financeiros e tero luctado cbin 
diffieuldades para  obter, e os 
taeS'ólygarchas d ’aqui estão se. 
perdendo; vamos com m unie^r 
ao M arechal Herm es, para que 
os a  p provei te ! !...

■Querem elles em 1 1  dias 
a índa fazer tudo, levantar o 
em prestim o, págar os credores 
e os pobres operarios para que 
a nova Cam ara não tenha tra 
balho algum e ainda achará em 
caixa a sobra da transacção que 
será àê 30 contos! A nova 
Garuara vai achar em caixa a 
ãn arçh ia /e  nem  saberá quanto, 
deve, tanto que éfèrá pçeciso 
ella fazer edital convocando os 
credores * para  # apresentarem  
seus titulos de credito para  fo r
m ular escripia e tra ta r de ver 
se são e lla s jeg a fs  \*

Como a Cqjnpanhia Y tuana 
Força e Luz está na em inencia 
da celebre encampação que era 
para  ser feita em 6  mezes e já  
lá  se vae qnasi dois annos, vae 
ella, assim que acabetñ-se as fe
rias foretísesfTequeter penhora 
na .renda m unicipal como tam 
bém começar a nova execução 
do resto fio  seu credito., Assim 
sèrá 'm esm o encam pada !...

Ao Léo
’ Ha poucos dias, descen

do pela rua da Palma, 
passamos pela> frente do

fechado e tinha desfralda
da a Bandeira Nacional. 
Nosso olhar attraidô para 
aquelle pedaço de estofo, 
descolorido pelo tempó, 
que alli se agitava, se de
moravam pesarosamente, 
a contemplar com viva 
emoção,o simbolo sagrado 
da Patria querida. A ’ ban
deira appresentam as ar
mas os soldados, no mais 
expressivo cumprimento, 
quando ó desdobrada á 
frente dos exercitos; sau- 
dam-na as notas vibrantes 
de patriotismo dos hym- 
nos nacionaes, quando é 
erguida nos penóes dos 
vasos de guerra- é ella;

nos combates, disputada 
com frenesi, pelas balás 
iníSiigas, que a procuram 
obstinadamente, comóusi 
fosse o mais valente pala
dino; para • deféhdel-a, le- 
vanta-se um povo, batem- 
se os bravos, morrem 
heroes... e, tudo isso8

ç pàtrioticos do hymno 
nacional b r a s i le i r o . . .  
Aquellas cabe*ças, curva
das devotamenfia se er
guem de prompto, os 
olhos semi cerrados, se 

[despertam e brilham, os 
' lábios se agitam os cora
ções se levantam,as almas 

é demais, porque é a m es-'vibram  ‘na mais Intensa e
não

ma P atria  que alli enxer
gam os òlhos do coração». 

Este sentimento myste

fervorosa prece pelo Bra
sil 'distante, # pela P atria  
amada... Senhor Deus dos

Paço Municipal; . estava çebispo.com a custodia sa-

rioso qúe vibra docemente ’exercifos, abènçoae, pro
as cordas.de nossa alma e tegei o ^Brasil !... E senho- 
que desperta^ as mais in- ras e cavalheiros, èsque- 
tensas jsaudádes, ao fitar cidos das pessoas da fa- 
o emblema sagrado da P a - ; rnilia,poi* quem desejavam

ora e pedir^ deslembrados 
dos ámigoá saudosos, que 
haviam ficado na P atria  
distante, estremeceram á 
viâta do talismán qherido, 
rêjubi^aram ao som do 
hymno de belleza sem ri
val... Todos, na mais su
blime abnégáçãq, já não 
pensavam nem em si, nem 
nos seus, pata só pedir pe
la P a tria -I

E ’ mysterioso, é irres- 
tivelmente dominador o 
effeit^ que produzem as 
corès -dá bandeira nacio
nal... Por isso é crimi
nosamente condemnavel, 
çóndemnavelmente impa- 
tn-otiço, o descuido com 
que^se deixam desapare
cer essas cores, não subs
tituindo-as bandeiras es
tragadas.

Attendei, senhores edis, 
egregiosrepresentantes da 
população ituana, atten
dei ao pedido que ora vos 
f§iz o ultimo concidadão, 
•para que não mais appa- 
yeça á frente do paço m u
nicipal acuella landeira 
que foi desfraldada no dia 
de Anno Bom... Vós sois 
patriotas, vós sois brasi
leros, attendei I

E l ’é p é e .

tr ia ,-sentimol-o já, numa 
occasião memorável, que 
nos ficou imielevelmeníc 
impressa na memoria.

Foi em lí)00, mais de 
cem brasileiros se acha
vam em piedosa romaria, 
flum recanto da patria de 
Joanna D ’Arc, na aben
çoada cidade de Paray.

Basilica- do Sagrado 
Coração, após uma solen- 
uidade religiosa ia o Arce
bispo da Bahia dar aos 
seus patricios a BenÇam 
com o Santíssimo Sacra
mento. Todos os peregri
nos concentrados no mais 
santo recolhimento, ende
reçavam fervidas suppli-. 
cas ao Céo, a implorai 
graças para si, para a fa
milia, para os amigos; e 
que mpmento mais propi
cio e mais so[enne, do que 
esse,- em que o Deus Vivo 
ia ser levantada sobre a 
multidão, çomo „ pephor 
de bênçãos, como dispen
sador de dons, cçnlo pro- 
digãl.iSador de graças ?

Mas. ao voltar:se o Ar-

crosanta, festejada ■ pelo 
tlintar sonoro das campai- 
nhadas, de um lado 3o 
altar, inopinadamente, se 
ergue tambem a rica Ban
deira Nacional, dom dos 
peregrinos á Basifica, des
dobra-se trium phante e 
pomposa, ostentando suas 
gloriosas e bellissimas co
res, em cujo centro brilha 
o cruzeiro do sul, no mes
mo tempo em que as no
tas dolentes do orgam, 
que gemia tristemente os 
accordes litúrgicos, se 
transform aram  maravi
lhosamente,enchendo o re
cinto sagrado com os com
passos alegres, grandiosos

F I G O  S— Passas—nozes— 
am êndoas— castan h as—  artigo 
novo e superior— na Confeita
ria  Central.

RO D O LPH O  M IRANDA.—  
Assum iu ante-hontem  a presi
dência da Ju n ta  R epublicana 
de São Paulo, o illustre chefe 
republicano Rodolpho M iran
da, ex-m inistro da A gricultura.

«A Cidade», felicita a Junta 
Republicana da capital pek 
bdlisçimã acqnisicão,



#

De quando em vez
Descendo dos pincaros 

em que se acha, o ama- 
vel Magalhães assaltou- 
me um dia, em plena rua, 
e, com um sorriso ironico 
nqs labios, que mal vela
va a sua vontade de me 
ver em pannos quentes, 
pediu-me «qualquer coisa» 
para a sua apreciada « Ci
dade» que, (justiça se lhe 
faça) é o prirnus inter pa
res na imprensa indigena 
de São Paulo.

Esse convite, viudo de 
tão alto, deixou-me sem 
tranquillidade. Levei a 
mão á cabeça, fixei os 
olíios no appendice nasal, 
pensei como um réo em 
vespera de julgamento e, 
finalmente, reconheci a 
minha insignificancia.

Mas, (philosophei com- 
migo) preciso aproveitar 
a opportunidade para «fa
zer bonito», porque nes
tes tempos de muita vai
dade, quantos pigmeus ha 
por este mundo afóra, 
querem galgar posições de 
aguias (sem allusão á de 
Haya) ou melhor direi 
pretendem fazer concur
rencia aos Bleriots, Du- 
mont, Ruggerone e outros 
o avec que se arrojam aos 
ares, desafiands o céo...

Embora digam que a 
presumpção causa asco, 
eu presumo que sei e não 
admitto replica.

Dito isto, á guiza de 
exordio, ouçam-íne atten- 
ciosamente os patricios 
que, com certeza, ao lêr 
estas linhas rabiscadas á 
Içl diable, se sentirão doen- 
tçs e, sem demora, man- 
dar-me-ão para a ilha das 
Cobras, onde os presentes 
despejados pelas boceas 
de fogo do «Minas Ge- 
raes» se encarregarão de 
me encommendar a São 
Pedro, o eterno porteiro 
das mysteriosas regiões
do infinito...

# *
#

Passou-se o natal, o 
tempo alegre das crean- 
ças que, anciosamente, o 
esperam para dar expan
são aos seus sorrisos in
nocentes, onde jamais vi
veu uma sombra siquer 
de hypocrisia.

E ’ indescriptivel o jubi
lo da infancia, ao vêr 
approximar-se o dia em 
que o meigo Nazareno, 
rodeado pelos pastores e 
jnansos animaes, appare- 
ee sorridente e encanta
dor na mangedoura de 
um a casinha rustica, le
vantada ao sopé da mon
tanha, onde só vivem os 
simples, ainda não conta
minados pelas molestias 
moraes que, permanente
mente, atacam a socieda- 
jjt ç ps homens de hoje. •

Foi-se o dia de natal, 
que de remotas eras vem 
ao povo mostrando a figu
ra adorada de Jesus, a sua 
vida tão k caracteristica- 
mente exemplar para que 
se saiba que# houve no 
mundo um bom, um justo 
e ao mesmo tempo um 
rnartyr.

Só nos resta guardar, 
como unico consolo as sau
dosas reminiscencias da 
noite em que o gallo, do 
alto do estabulo, soltou o 
seu canto commovente, 
annunciando o nascimen
to do santo filho de Be- 
thelem.

Aos prezados leitores e 
ao pessoal da «Cidade», 
almeja mil felicidades, no 
decorrer do anno de 1911 
o ERRE JUNIOR.

O SEGREDO DA IN D IA  
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do
res .—Vende-se na Pharm acia 
§. José. Largo da Matriz n. 17.

Prophecias
Sâo as seguintes as prophe- 

cias do sr. Mario Teixeira (Ba
rão Ergonte), para o anno que 
domingo começou :

F .:. F . :. S . :.— Fogo, fum o e 
sangue.

Morte de um  m em bro do Su- 
prem o’Tribuqal.

Mo*rte de um  m inistro de 
Estado.

Morte de um  d o s ‘grandes 
vultos do Im perio.

Morte de um a figura salien
te nos dois regimens.

Morte de um  dos propagan
distas da Republica.

Morte de um grande capita
lista.

Tres desastres na Estrada de 
Ferro Central do Brasil.

Dois naufragios em nossas 
aguas.

U m a gréve, de effeitos la
mentáveis.

Dois crimes passion?es e 
emocionantes.

Um grande escándalo na alta 
roda social.

Q uatro mortes de altas p a 
tentes nas duas classes arm adas.

Duas»mortes na representa
ção federal.

Duas m ortes na im prensa do 
Rio,

U m a morte na im prensa de 
im portante Estadó da U nião 
Brasileira.

Mais incendios e desastres 
de locomoções. do que nos tres 
annos anteriores.

G randes tem pestades ao sul 
e no Rio de Janeiro.

Conflictos relig i: sos, provo
cados por políticos.

Indignação popular contra 
poderosa em presa com séde na 
Capital Federal.

Festa... com vinho e sangue.
Renovação do «Estado de 

siti o ».
Morte de um  professor de 

lingua morta.
Escandalosa discüssão entre 

dois hom ens classificados em 
nosso meio social.

O director de im portante em 
presa do paiz, passará da sua 
banca de trabalho para  o ban
ca dos réos.

Perm anecem , sobre um  cata
falco, as iniciaes :— R. B.

Morte de um chefe de nação 
européa.

A  O I D A E D E  VTÜ*

Morte de um presidente da 
Republica continental.

Luto no V aticano, e grave 
enferm idade do Papa, que virá 
até 1913.

Desapparecerá- da França, 
perm anecendo na im m ortalida- 
de, um  dos homerfè que m ais1' 
admiro.

R estauração da M onarchia 
em Portugal.

BOAS FESTAS. — Recebe
mos mais os seguintes cartões.

Do sr. Porphirio  Loureiro, 
edictor-gerente do nosso presa
do collega «A Cidade de Soro
caba».

— Do sr. Francisco Roldam 
e Fam ilia.

— Do snr. João Octavio do 
Nascimento.

— Do sr. prof. B lachim anui.
Agradecemos e retribuim os.

ã
Realisa-se no,dia 6 ,Jna Igreja 

de São Benedicto, a festa em 
louvor ao padroeiro. Pela m a
nhã missa e á tarde bençam 
solenne.

TPIEATRO S. DOMINGOS 
E T H E  ATRO-RINK.— No dia 
1 .° essas duas casas de d iver
sões, estiveram  com pletam ente 
cheias. Se a lotação das duas 
casas comportasse mais gente, 
m aior seria o num ero de expe- 
ctadores, pois muitos tiveram  
de voltar por falta de lugar.

ASYLO DE MENDICIDA- 
D E.— Foi eleita a seguinte me- 
za para servir no corrente an 
no :

P ro v ed o r—  Padre Eliziario 
de Cámargo Barros.

Vjce-Provedor— Dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro.

Secretario— Luiz Novelli.
Thesoureiro—José Balduino 

do Am aral Gufgel.
P rocurador—  João Pompêo 

de Campos.
M esarios— Dr. Luiz de Sou

za Freitas, H erm ogenes Bre- 
nha Ribeiro, Marcolino Car- 
dozo de , Camargo, e Lourenço 
N. de Almeida Prado.

REPU BLICA  DE PO R TU 
GAL.— A transform ação de 
govêrno no velho Portugal, até 
neste recanto da America, 
veio repercutir com os seus 
dam nos ! Gom o fecham ento 
dos collegios e conventos de 
Portugal, im igraram  para aqui 
os padres, e para elles serem 
approveitados, foi necessário 
que o Gymnasio São Luiz, dis
pensasse todos os professores 
civis,*que ha alguns annos lec- 
cionavam nesse conceituado 
estabelecimento de ensino.

ENTRE-NÓS. — Acham-se 
nesta cidade os srs. Francisco 
de Paula  Leite de Barros, An
tonio Francisco de Paula Leite, 
Amador de Paula Leite e Pau- 
lino Pacheco Jordão, estudante 
de medicina.

Tam bem  estão na cidade a 
exma. sra. d. Izabel de Paula 
Leite acom panhada de suas 
gentis sobrinhas Senhoritas 
Lecticia e Alipia de Paula Lei
te, e a exm a. sra. d. M aria de 
Almeida Campos M esquita.

— Esta em Y tú  o sr. Corone 
Pedro A lexandrino de Carvalho.

— Esteve nesta cidade o sr. 
Francisco Affon&o Ferreira, 
agente geral da " União M utua".

Compriiuentam o-lo’s.

COM O SR. DR. DELEGA- 
)  D E PO L IC IA — C ham am os 

a sua attenção sobre os rou
bos que têm havido nestes ul- 
tim os‘tem pos. Os am igos do 
alheio, andam  forçando casas 
para verem  se ’conseguem os 
seus desideratumu.

CONSORCIO.—- Celebrou-se 
boje ás 5 horas da tardç, o con- 
ÊQrcio da exm a. $enhoritã  Syl- 
via de Paula *Leite,v filha do 
nosso amigo Snr. Antonio de 
Paula Leite Sobrinho, com o 
sr. dr. Alfredo Bauer.

Nossos votos de felicidades.

ANNIVERSARIO. — Com
pletou no d ia  2  do  ‘andante, 
mais um anno de existencia a 
exma. sra.’ d. À nna Candida 
Pereira„Mendes.

NosSos cum prim entos.

FESTA  D E ANNIVERSA- 
RIO .— Por motivo do anniver- 
sario natalicio do robusto m e
nino Ignacio de Loyola, filhi- 
nho do nosso ámigo sr. F ra n 
cisco N ardy Filho, reuniu-se no 
dia 1 .°,em sua residencia, g ran
de num ero de pessoas da sua 
amizade.

A festa constou de um  an i
mado baile que prolongou-se 
até a m adrugada de segunda- 
feira. Este nosso am igo e sua 
exm a. fam ilia  foram  incauça- 
vel para com 09  âeus convida
dos.

Tocou duran te  o baile um 
conjuncto da Corporação m usi
cal «30 de Outubro». ,

Agradecemos o conv’te e as 
am abilidades dispensadas ao 
nosso director.

UNIÃO M UTUA.—  Partici- 
cipou-nos o sr. João Pery de 
Sampaio, haver sido nom eado 
agente nesta cidade, da Socie
dade A nonym a "U nião M utua".

P ara  0  avizo que o mesmo 
sr. faz na secção com petente, 
cham am os a attenção dos in 
teressados.

A Fraqueza e o desenvolvimento 
das crianças— Responsabilidade 
dos paes.

O sr. Antonio Nunes Pereira J u 
nior diz que seu filho Carlos, de 5 
annos de edade, era tão fraco e ra- 
chitico que parecia te r 2 annos, côr 
muito pallida, so alimentando se com 
leite e mingaus, isso mesmo em pe
quena quantidade, comia terra, ti
nha vermes idtestinaes, caminhava 
meio curvado, tinha -feridas na ca
beça e nas pernas, uma criança ver
dadeiramente anêmica. Experim en
tou muitos remedios sem melhoras 
8ensiveis; começou a tomar Oleo de 
Bacalhau, tendo que abandonar por
que vomitava esse reihedio; receita
do pelo medico dr. Araújo de Barros, 
começou a tomar o IODOLINO DE 
ORH, com o qual colheu tão bons 
resultados, que no fim de 2 mezes 
não era a mesma criança; usoU 3 
mezes o IODOLINO DE ORH, mas 
durante esse tempo pode-se dizer 
que recuperou 3 annos, está gordo 
forte com muito appetite, comendo 
de tudo, corado e uma criança bo
nita e alegre. Grato por este resul
tado creio de meu dever fazer pu
blico este caso para que possa apro
veitar a outros paes de familias que 
desconheçam o poder fortificanfe e 
recoustituivo do IODOLINO DE 
ORH.

Antonio Nunes Pereira Junior.
Socio gerente da fabrica de sabão 

Nunes Pereira & Comp.
Rua do Encantado n. 17.

— »0» —
As pessoas fracas, os doentes 

do peito, de escrofulas, os con
valescentes : as crianças em ge
ral, sobretudo as crianças anê
micas, pallidás, rachiticas, de
vem fazer uso do IODOLINO 
DE ORH, para recobrar a sau-

de, desenvolver e fortificar o 
organism o. Logo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, m uito supe
rior ao Oleo de F igado de Ba
calhau, sem ter os inconvenien
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clim a’prejudica ao esto
mago. Além de poderoso rem e
dio, o IODOLINO D E  ORH, 
approvado pela Ju n ta  de Hy- 
giene, é um  grande alim ento, 
sustent ndo as forças dos doen
tes, fortalecendo rapidam ente.' 
O IODOLINO é em pregado pa
ra o Lym phatism o, Rachitism o, 
Anemia escrofulose, Escrófula, 
Tuberculose, D iarrhéas infec
ciosas, Affecções pulm onares, 
etc. etc.
Venãe-se em todas as Dro

garias e Pharmacias 
CADA GARRAFA 5$800

Agenjtes em São P au lo :
BA RU EL & COMP.

Agentes Geraes :
SILVA GOMES & COMP. 
R IO  D E  J A N E IR O

SO IR É E .— Conforme estava 
projectada, roalisou-se na noite 
de sabbado para dom ingo um a 
soirée nos salões do Club Ytua- 
no, a qual esteve m uito con
corrida, prologando-se as dan 
ças a té 'á s  3 1/2 horas da m a
drugada do dia 1 .° de Janeiro.

r O SEG RED O  DA IN D IA  
VUG !—Vende-se na P h a rm a
cia S. José.

CONCERTO.— A corporação 
m usical «30 de Outubro» se
gundo a  nossa noticia de sab
bado, realisou n a  tarde do dia 
1.° de Janeiro, um  concerto 
musical no coreto do nosso 
Jard im  Publico, o qual foi m ui-, 
tissimo apreciado.

D E SANTOS. — V indo de 
Santos, acha-se a passeio nesta 
cidade o sr. José G uim arães 
Couto, em pregado no commer- 
cio d aq u e lla  cidade.

Cumprimentaraol-o.

— Acham-se nesta cidade os 
srs. A ugusto de Oliveira Ca
m argo e exma. fam ilia, Pedro 
de Paula Leite e exm á. fam i
lia, e Antonio de Paula Leite 
Camargo digno m em bro da 
Ju n ta  R epublicana desta ci
dade;

F O L H IN H A .— Do sr. A nto
nio Ferreira Dias, proprietário  
da im portante ’’Loja do V a
lente” , recebemos um a bellis- 
sim a folhinha de desfolhar p a 
ra o corrente anno.

Nossos agradecim entos.

SALAM E.— Queijo.— Amei
xas.— Leite condensado.— F a 
rinha  de aveia.—Cacau em pó. 
Pickles-M olho Inglez. etc. N a  
C o n f e i t a r i a  C e n t r a l .

QUADRAS
XV II

Sae o porco do chiqueiro, 
E  da m achina o vapor.
E u pergunto  corriqueiro !... 
Sae ou não sae o inspector ? !

Pr. P. Brado,



A CIDADE DE Y I'D

Sccção Livre
Companhia Ttuana 

Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Com pa
nhia, previne aos consum ido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem  dò desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTO RIO  DA COMPA
N H IA , até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u m  do
m ingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es
mos consum idores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SÊM  D ES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar em atrazo.

Com panhia Ytu a n a  Força e Luz
Communicamos aos nossos 

presados co. sum idores e fre- 
guezes que recebemos um  g ran
de sortim ento de pantalhas e 
abat-jours, para  lam padas eléc
tricas, novidade no genero.

Outrosim  contam os receber 
dentro  de poucos dias, um  g ran
de sortim ento de tin tas prepa
radas, de superior qualidade, 
bem  como, novo sortim entos de 
ferros electricos para  engom- 
m ar, mais aperfeiçoados ainda 
que os prim itivos.

FORM ULAS p ara  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 100 réis cada uma- 
— n a  typographia  de A. Ma
g alhães & Ci.a„

AVISO
Tendo sido nomeado agente 

nesta  cidade da ’’União M u
tu a ’’, aviso aos srs. associados 
que quizerem  fazer os seus pa
gam entos de mensalidades, e 
tam bem  ás pessoas que dezeja- 
rem  fazer inseripções, que es
tou a disposição das mesmas 
provissoriam ente na rua do 
Commercio n. 154.

O Agente 
João Pery de Sampaio.

Aviso ao Publico
O abaixo assignado proprie

tário  desta bem  m ontada casa 
participa ao publico em geral, 
que reabriu-se a rua de Santa 
Cruz n. 92 um a grande e bem 
m ontada fahrica de cigarros 
caipiras, sendo feitos com fu 
mos com pletam ente escolhido 
a capricho e de prim eira qu a
lidade para agradar ao respei
tável publico. Acceita-se qual
quer encom m enda por m aior 
que seja sobre o ram o desta 
arte.

O Proprietário

pOSE’ ANTONIO CAMPOS.

■ ^T E N D E -SE  um  completo 
^  m achinism o para  Fabrtca 

de Maçarão.
N a rua do Commercio N. 1

A “ União Mutua“
^O s senhopes que desejarem  

tom ar parte no .sorteio a reali
zar-se no dia 10 de Janeiro  de 
1911, queiram  inscrever-se 
quanto antes afim de que pos
sam receber a apólice antes do 
sorteio, habilitando-se assim  a 
entrarem  na posse do prem io 
que lhe sahir por sorte.

1 prem io de 10:000$000 
1. » , » 2:000$000 
5 » » 120$000
DIA 10 DE JA N EIR O  

R estituindo outra vez as 
mensalidades aos socios não 
sorteiados.

BELLA LO TER IA  SEM 
B IL H E T E  BRANCO ! ! !

O agente.
João Pery de Sampaio.

A ‘‘PREVIDÊNCIA”
Q ualquer pessoa póde asso 

ciar-se, para  receber um a pen 
são de 1:200$000 ou 1:800$000 
no m axim o, depois de 10 ou 15 
annos, pagando apenas 5$000 
ou 2$500 por mez. Peçam  os 
prospectos. ,

Socios irjGcriptos em 4 0  
meses : 6 3 .6 9 0 .

Fundo de pensões e reem bol
so : 2.035:565$! 10.

Capital subscripto : ...............
24.572:019$Q00.

Inscreveram  - se durante o 
mez de janeiro p. p. 1.462.

Caixa Paulista  de Pensões, 
séde rua 15 de Novembro n. 
36-A, sobrado.— S. Paulo.

A gente* 'em Y tú  : Virgilio 
N ery Brandão, rua do Com
mercio n. 181.

Annuncios

Dr. Mario Rolim Te lles
/XDVOGA

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Faz defezas no Jury  e ac- 
ceita causas para todas Co
marcas do Estado.
YTTJ’—Rua Santa Rita 74-A 
S. PAULO—Rua Direita 2

SEGREDO DA IN D IA  
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-se na P h a r
macia S. José.—Largo da Ma
triz n. 17.

AVISO.— A firma A. M aga
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que m andarem  fa 
zer im pressos em suas officinas 
que os pagam entos são feitos 
no acto da encom m enda.

Faz este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e para  evitar 
ignorancia.

Papel de em
brulho vende-se 
aqui.

Ferros eleetrieos de 
engommar

A C om panhia Y tuana Força 
e Luz, acaba de receber um  
sortim ento de ferros electricos 
de engom m ar.

U ltim a invenção no genero, 
m uito m ais aperfeiçoados dos 
que ella já  teve.

Recommenda-se pelo acceio e 
facilidade, e sem perigo de iu- 
cideutes; todá a casa de fami- 
lia deve ter um.

Preços sem competência.

DENTISTA 
Luiz Pires de Freitas

ESPEC IA LISTA
EM PROTHESE 

RUA DA PALM A 57 A

COMPANHIA YTUANA FORÇA E L U Z
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados íreguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATILER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer um a,cirande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.

P reços sé a  dinheiro á vista

GRA V ID IN A .— E ’ a salva
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José largo da 
Matriz n. 17.

SANAT CUTTAM .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vende- 
se n a  Pharm acia São José. L ar
go da M atriz N. 17.

CER V EJA  HAM BURGUE- 
ZA— vinho Adriano — C ham 
p ag n e -C ig a rro s , charutos etc. 
na Confeitaria Central.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção 
benéfica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas molestias do utero, á 
feliz combinação de substancias ve- 
geto-mineraes que entram na sua- 
Composição. Envontra-se a venda na 
Pharm acia S. José, Largo da Matriz

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o 

PTOTEUS E na opinião dos que tem usado
A  ultima palavra na Cura

Maravilhosa. Rapiãaem horae (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69Rm%E janei^nda
Este extraordinário  preparado cu ja  enorm e procura tem 

determ inado, pela recom m endação de pessoa a  pessoa, ’ 
brilhante? curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Lampadas de 6 velas 1$000
» » 10 ». • 1S000
» )> !G » 11000

• » *» 24 » 11200
» » 32 » 1$200

Agente de Negocios
A. Moreira de Campos

Encarrega-se de V endas e Compras de Sitiôs, Casas, 
Terrenos, e Acções de bancos e Com panhias. Incum be-se de 
colocar capitaes m ediante boa hypothecas de fazendas 
agricola, ou predio em rua  cen tra l.— Descontos de letras 
de boa firm as e reconhecidas por tabellião, de accordo com 
o capitalista; tanto  nesta praça como em qualquer outra. 
Negocio é tratado com toda a presteza e sinceridade.

Inform a-se nesta redacção. *

Y tú— Novem bro de 1910.

C ompanhia B rasileira de S eguros
Opera em Seguros de V ida , M aritimos, Terrestres o Accidentes

Sede em São Paulo
Capital Social 
Deposito no Thesouro Federal

2 .000:0001000
400:0001000

DIRECTO RIA  : Presidente, Conde Asdrubal do N ascim en
to; Director Jurídico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, 
MarCellino Penteado; Director Financeiro, Francisco N icolaa 
Baruel; Director Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

Agente geral para Ytú, Capivary, Rio das Pedras. 
Piracicaba e São Pedro.

Eloy da Costa Piracicaba
Agencia geral—Rua do Commercio n. I00-A

Convidam-se os interessados a consultarmos excellentes p lanos 
adoptados pela Companhia B razileira  e as suas tabellas sem 
rivaes, que offerecem as melhores vantagens aos que desejem  
effectuar um  seguro de v ida seja para  seu proprio goso ou 
para  garan tir o fu turo  da familia.

Sub agente em Ytú—Joaquim  Fernando Paes 
de B arros—Rua do Commercio N, 133,



A OI DA  m o  í>!0 Y T U

Typogrsptiia, Encadernaçãa e Oouração
RUA DA PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico cliamam a 

§1 attenção dos commevciantes desta cidade e das localidades 
¡1 visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

|1 possuem,
Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias,
Cartazes, Noías etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fiça ito.

Alta novidade !
i J á  chegaram: ao deposito da Companhia Y tuana 
Foçça e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E 4 FERROS ELECTRICOS DE 

i ENGOMMAR
| Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR,
: offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 

¡ aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 

|  ros aquecidos a carvão.
Quem empregar no uso domestica os FERROS 

LECTRICOS, jámais poderá usar outros.
yj

Oempaiia Ytuana Força e Luz

m

jjl

l | vP Sdl f
A . Magalhães & Gomp.

P R O P R IE T Á R IO S

„  Participamos aos nossos consumidores de luz 
14 que já  temos á venda na loja desta Companhia, as 

afamadas lampadas de filamento metallico.
Estas lampadas, além de ser mais economicas 

J produzem a luz muito mais brilhanté que as lam pa 
das communs.

A sua duração é de 1.500 a 2.Q00 horas.

PHARMACIA
São José

D E

Pereira Mendes & illio
V

Largo da Matriz, 17

YTU9
Sob a direcção do Pharmaceutico: 

C D O A R D O  MENO»'ES

Medicamentos pop preços modieos.
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